
....• •..

./
,

Oração da Arvore

Tu que passas por mim e na minha frente levantas teu braço,
Que inconscientemente me sacodes'

Antes de me fazer dano, olhe bem para mim e lembra-te que
Eu sou oforro de teu quarto de dormir,

A madeira de teu barco,
A tábua da tua mesa,
A porta da tua casa,

A viga que sustenta teu teto,
E a cama para teu descanso.

Eu sou o cabo da tua ferramenta, o bastão da tua velhice,
A haste das tuas ilusões e esperanças.

Eu sou ofruto que te nutre e acalma a tua sede,
A sombra que te cobre contra as ardências do sol,

O refúgio bondoso dos pássaros que alegram com seu canto as tuas horas
E limpam os teus campos de insetos.

Eu sou a formosura da paisagem, o encanto da sorte, o sinal da montanha,
O limite do caminho.

Eu sou o calor de teu lar nas noites longas efrias de inverno,
O ar que respiras, o oxigênio que vivifica teu sangue,

A saúde de teu corpo, alegria da tua alma.
E até, no final da tua vida, serei o esquife que te acompanhará ao seio da

terra.

Por tudo isso, olhe para mim,
Tu me plantastes, por tua mão,

Tu me destes o ser e podes me chamar de filho.
Ouça bem, olhe bem para mim,

Não mefaças dano.

Autor desconliecido

(Homenagem ao Ir. Paulo, ex-secretário da
Faculdade de Odontologia da PUCRS, que

plantou esta árvore)


